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A Argentina está isolada 
em sua luta contra o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), e o governo de Raúl 
Alfonsín já começou, com o 
discurso de anteontem, a 
manobrar internamente 
para conseguir a aprova-
ção de uma lei salarial "a 
la brasileira". Hoje, os ar-
gentinos pagarão os US$ 
350 milhões aos bancos, o 
que será suficiente para li-
quidar todos os juros atra-
sados há mais de noventa 
dias e ganhar mais três 
meses de conversações. 

Essas eram, no fim da 
tarde de ontem, as opiniões 
predominantes sobre a cri 
se argentina, entre ban-
queiros, analistas de mer-
cado e jornalistas especia-
lizados, em Nova York. 

"Brasil, México, Colôm-
bia e todos os outros países 
latino-americanos, com ex-
ceção talvez da Venezuela, 
não apóiam a posição radi-
cal de Alfonsín contra os 
programas de ajustamento 
propostos pelo FMI — disse 
ontem a este jornal um im-
portante banqueiro, que fa-
lou sob a condição de não 
ser identificado. 

"O que une os devedores 
é a intenção de forçar uma 
baixa de juros, através da 
politização da questão da 
dívida. Mas, em relação à 
mudança das regras do jo-
go no FMI, a unidade deixa 
de existir, até porque todos 
sabem que é inútil lutar 
nesse campo. As idéias do 
FMI são as idéias que dão 
certo nos países industriali-
zados e estes têm, maioria 
confortável no Fundo." 

Outros banqueiros con-
cordaram que o discurso de 
Alfonsín foi, acima de tudo, 
um apelo ao estriamento de 
cabeças e que a atitude 
adota& pelo ministro da 
Economia, Bernardo 
Grinspun, durante sua últi-
ma estada nos Estados 
Unidos (ele viajou de volta 
à Argentina anteontem à 
noite), revela um claro re-
cuo em relação ao radica-
lismo exibido anteriormen-
te. 
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